
M.~LU: PAULUCCI 01 CALBOLI, filha do sr. rninis'.ro d'ltalia, no cavalo Brigltl.-(Clicltt Belioliel) 

.'.
0 361Lisboa,20 d' ja11eiro d' 1913 

-- = 
.&ssln•tur• p•r• Portucal, colon1aa 

portucuezas e Heapanh•: 

oa.A..~n......VmiKtrl' ?Ullt)_Triinl',lrl' ttlt.n 

Oirétor~Proprie.tario:J.J.DA S LW>. ORAÇ~ 
Ed;tor: JOS!õ' JOUBERT ÇHfAVES 

R~foºe t~:r~~~'l::~u.~~ist~~~Eo~r:- i 



li Sir 

REPUBLICA ARGENTINA 

• 

AMERICA DO SUL 

COLONIA DORA 
NA PROVINCIA OE 

S ANTIAGO D E L BSTB RO 

ESTANCIA SAN RAFAEL PROVINCIA DE SANTA Ft 

Os 1 >roprietarios n:ndem lotes de terras irn
ga' ei-. de 10 a 50 hectares na "Colonia Dora" 
pagan:i..;. em 9 annuidadcs com todas as facili
dade:- para o rego. 1\os emigrantes agriculto
rc..;, proporcionam-se-lhes terras na "Estancia 
San Rafael" para o cultiYo de cercacs. fornc
rcnclo o:- proprietarios animacs. machinas e 
demai:- objcctos de lm·oura. dando a credito 
durante o anno até à colheita o necessario para 
a alimentação cio colono e sua familia. Como 
aluguer ela terra. machinas e animacs cobra-se 
20 º 1

0 cio producto liquido da colheita. 
Para informes e planos dirigir-se aos pro

pnetarn>s. 

• 

Antonio L. Agrelo, Limitada 

Calle Corrientes, 459-BUENOS AIRES 



~~~ :J/ipie~ --
o '5EU CULTO E.LE'.GANTE 

-
A mulher portugueza nunca teve os arrojos das damas da Fronda 

nem tampouco de uma Joana d' Are e d i fic i l se torna encontrar 
montada n'um cavalo, segurando armas de combate, uma portugueza 

evocadora. Eram sentimentaes em demasia para os 
campos de chacina as lindas e cismadoras donas na· 

cadeirinhas e 
as liteiras. Dos 
solares provin· 
cianos elas vão 
para as romarias 
sentadas em 
burrinhos ou em 
mulas, sem gar
bo, sem vestua
rio proprio, con· 
<luzidas á redea 
por escudeiros 
velhos de librés 
douradas. 

Ha todavianas 
geneologias re
gias uma excé-

cionaes. O convento 
imobii isava·as e desco· 
lo ria-as na epoca em que 
pelos caminhos de Fran
ça e nas ilhas da Oran 
Be r tanha heroinas e 
rainhas cavalgavam co
mo guerreiros. 

O mais gue se evoca 
entre nós n'algum velho 
azulejo em paineis mal 
prontos ou nas paginas 
<las cronicas são do
nas jornadeando, pelo 
secu lo XIV, em placi
das hacaneas. Depois 
veem os coches, as 

,. 
' 

ção, que o foi 
em muito mais 
cousas. Carlo
ta Joaquina. 

A's vezes, 
conta a duque
za d' Abrantes, 
a mulher de D. 
João VI monta· 
va escanchada 
n'um cavalo 
d'Alter, vesti
da de homem 
á Lui z XV, o 
tricorne sobre 
os seus cabelos 

_, negros de h es· 

~ ~ '-
· r~"t.. )- - - - ~) 
1 

J M ) l - Mad<'1110i$C1le Pauluci d1 C3lboli no cavai.;) .. Bright . 2 M:tdcmoiscllé Ou· ~ 
~\ f J~~~:sd~~~i:~f1~'s :~~~~::nft~r:ari::i~~Íts~~~~~~:~noª:ta~rcij o O P~'di~~~:a, 

-. Alter Real; ftrnanda Ou~rra Oon~alves, mont:mdo o Favorito , Alttr Real; --
loraida Abreu d'Oli\•eira~ montando o Cupido , Alter Real, J)Crtencentes ao 

$r. J. Mir*nda de quem sio disdpulu. 
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1 ~ 

sempre o ar d'uma cidade provincia
na. Mas cheg-0u uma onda de pro
gresso a invad ir-nos e a capital vê, de 
quando em quando, passar nas suas 
avenidas as cavalgad<S mais formo
sas que é dado imaginar, as mais es
beltas amazonas que se pódem evo
car. São ás vezes um rancho; outras 
vezes duas ou tres, firmes, os bus
tos altos, as cabeças airosas sob os 

seus côcos l>ritanicos, algum3s mais ~ 
novinhas com os /ock~ys de vel udo, 
as luvas de canhão, segurando a chi
batinha d~ cabo de prata e dando ás 
ruas por onde passam um ar elegante, 
recordando rr.uito de aristocra-
tico pon .. ue não ha mais no-
bre sport. 



-- . 
·. 

7 Proftuor :..hn.ndl. \\csdcmoi.wlltt Amtlia Bote" de_ ~uu, ~ib. Paul~i d~ Cal~li, 7oraida ~· 
d'Oli\-tira funand.a Ovem. Oonçalvtt. _\b.nutl• Coua f th:r, Butnz. lanath, Luna Arnap, Marcan 

' da. Borges de Souz.a, Piedade Oi>Jinho, Helena Onr-r2 Oonçal~H. 
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!
~<7 r:::::J» [\ ,"V ao barco varado na areia, 
f'\ i>erscrutando com o seu 
'l.J 0 oculo o mar, que tão bem co-
D nhece, descobre lá muito ao longe, 

e:=> 
as peças que tem cerca de C>~ \;, 
30 braças de comprido por <:>- ,., 
11 a 12 de altura. " <../ 

Chegadas ao mar, e acusada "--, O 
ºO jun!o á linha do horisonte distante, 

os alcatrázes nos seus velozes mer· 
gulhos, ou os bandos de argáus e pardelas, 

a presença da sardinha, já pelos ban- C, ~ 
dos d'aves aquaticas que lhe dão ca- "' 

que em rapidos vôos são companhe iros vo
, ~ razes dos cardumes da sardinha, lança o 
bf alarme, e, n'um momento, toda a esquadri
( lha se faz ao mar, não ficando em terra um 
unico h<.imem 
valido. 

As La11chas, 
chamadas po-

' 11eirns, por se
rem eguaes ás 
usadas na Po
voa de Varzim, 
são em ba rea
ções de duas 
prôas com a ro
da da prôa cur
va, sern cobcr. 
ta, e cvm um 
pequeno bai
leu. 

r 

ça._já pelo borbulhar á superficie d'agua, ..J 
Mriada a vela, trata-se de cercar com a rede ~ 
o banco do peixe, largando-a com a maior 0 
rapidez possivel, ou deixando-a cair na 
agua á espera que a sardinha a encontre no 

seu caminho, 
gastando no lan
ce, conforme o 
suceso da pesca, 
um quarto d'ho- , 

1

1 Tem um só 
mastro que ar
ma um grande 
latino quadran
gular de lona 
de 7 a 8 metros, 
enve r gado 
n'uma compri
da verga, geral
mente. com seis 
bancadas onde 
se armam doze 
remos, uma co
xia para o mas· 
Iro, e a banca
da á ré, a que 
chamam o cai .. 
xtio do mestre, 
para este go
vernar, sendo 
tripuladas por 
IS a 25 homens. 
Medem uns 12 
a 13 metros de 
comprido por 4 
de bôca, e 1,59 
de pontal. Em-

11 

~~eg~:,•;;~~ f ~~: 
chas de menor 
tamanho, mas 
com a mesma 

1 

fórma e arma
ção a que cha
mam bnfeis. 

As redes usa· 
das n'estas em
barcações são 
as sardi11hei
ras,de doi~ pa
nos, com cerca 
de 16 braças de 
comprido por 
3 e meia de al
tura, ta.111-

n ºcf::>º ºº~º "11 , 
<>..;!'e:) 1-0esmalhando a tar<lonha. 2- Emquanlo os homens andam O~~ <Ó 
~ no mar, a.s mulhtrts •rnbalham ao ,$0.'llheiro. ~ 

Ó" meio para beber. O quinhão da Senhora é entregue •o 

()
1(/ pelo mestre quando a irmandade o reclama, o que ~ bem co

nhecidas 
por q11i-
11hõts, e 

n'este caso acontece a miudo, e o de beber é gasto, como o seu no· ~ 
r;r me indica, em proveito de toda a companha, quando o mestre o de-
Uo termina. 

O, Os poveiros não se ocupam no concerto das redes: são as suas 
~b mães, irmãs, mulheres ou filhas que d'isso tratam, tomando conta 

([o ~ da rede logo que o pescador regressa a praia, para a lavarem com agua doce, 
r7: ;;t, concertarem e por fim encascarem, se estiver chegado o prnso fixado para esta 

ullima beneficiação. E dedicam a este serviço tão notaveis cuidados que não é 
raro aconlecer a qualquer estranho ser por elas desabridamente tratado só por 
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ra até Ires ho· ' 
ras. Ao luar, no 1 

alvor da manhã 
e no ensejo da 
noite, asardinha 
e malha com mais 
frequencia, por· 
que com as aguas 
clara:;, l1ísias 
dificilmente sé 
pesca: para erna
lhar é preciso 
que as aguases- 1 
tcjam turvas, 
grossas, então 
dizem os pesca
dores, facilmen
te vem á rede 
porque tem be
lidas nos olhos! 

A sardinha é 
vendida em Jei- 1 
Ião loiro que 
chega a praia a 
rega lões e rega
teiras, que a pa
gam ã. pronto 
pagamento ou a 
praso, sendo o 
produto arreca
dado pelo mes
tre, o qual,quan
do tem vagar, o 
que por vezes só 
sucede no fim 
de duas ou ires 
s e ma n as, faz 
contas e a parti- ! 
lha em quinhões 
eguaes, assim ' 
distribuidos: urn 1 
e um quarto pa
r:\ ele, um para 
cada com p a
nheil'o, meio pa .. 
ra cada moço 
que foi ao mar, 
um para o barco 
que serviu, um 
para aquelt) que 
ficou encalhado, 
um quarto para 
a irmandade de 
Nossa Senhora, 
e, havendo re· 

des de pes
soas ausen .. 
tes, meio 
p a r a essa 
pessoa e 

~<> 



haver, quer por curiosidade, ij 
quer por simples acaso, pou· 
sado mão nas redes que te· 
nham a secar sobre as varas 
cravadas na praia. Em regra, . .,, 
urna casa de pescadores ca- ·,\ .. 1'.l 
rece do serviço de duas nm
lheres, urna para a venda do 
peixe e outra para começar 
o tratamento das redes logo 
que elas são desembarcadas. 

Como se vê, as mulheres 
da classe piscatoria concor
rem eficazmente para a rna· 
nutenção da larn ilia, quer 
acarretando a sardinha da 
borda do mar para os arma· 

~""' zens, quer beneficiando 
as redes1 ou, ainda, ven. 

dendo peixe fresco e seco, 
que secam em casa . Os pesca
dores, no geral, são laborio
sos, a criminalidade é dirnir;u
ta entre eles, apesar da sua 
instrução ser restrita: na maior 
parte, dos centros de pesca, o 
rumero de mulheres sabendo 
ler é mui lo superior ao dos 
homens, e quanto á instrução 

tecnica é absolutamente rotineira e 
improgressiva. 

1 O carregar 

Ora o exercício da pesca obede· 
ce presentemente a princípios cien
tilicos, que a tornam mais sensata 
e produtiva Depois dos modernos 
estudos oceanograficos, tão bri· 
lhantemente iniciados pelo pri11ci· 
pe do Mo11aco e pelos seus colabo
radores, todos sabem que as condi· 
ções de existencia e multiplicação 
dos diversos seres marinhos estão 
ern relação direta com a natureza 
do meio, e, por isso, muito bem 
diz T!to11fef1 a industria das pescarias é, primeiro do 
que tudo, uma questão de topografia, de geologia, de 
temperaturas, de densidades e de correntes marítimas. 
Que enorme vantagem não haveria creando escolas de 
pesc<_t n_o~ noss;>s centros. pisc.atorios de maior impor· 
tancia, a 1rn1taçao das que ia existem n'outras nações da 
Europa e Arnerica, onde se ensinasse ao pescador, além 
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, esta sua •ão cara· 
''- teristica feiçã". J libra/e tios /ros 

tuimÍJ!OS, S. Pc!· 
dro, I ibrnlr tio 
mcío olhado, S. 
João, fe cm s. 
Btnto, \'i\'a .\~:t· 
ria ~os~a fsp,:. 
rlnÇ3, \'1\'a Jtsu; 

1 

nos:>O:.tmor, Deu.> 
•. te salve luL do 
_ dia, Os 12 Apos· 

tolos, fé cm Deus, São chegodos os 3 
reis, /Jidn dr Cristo, S. Mafalda, 1.• 
dôr de N. Senhora, Ninguern com., 

·~~ ~if)Jj~ 

;__.__,~=:::~; 
lll!!~"::::~iõiill"i\\ c1as cconom1cas · 

da maior parte · 
dos pescadores, 
são bastante prc· 1; 
carias e deriva .1 1, de um detestavtl , .... 
si~tcma a.dminL· · ~1 
lrativo. l mpre,-: · 1 
dente, como o hc· ~ 
me m primili\'O , ..:. . 
ou o selvagem 1 
moderno, o pes· I' 1:. 

cador ou vive na abundancía ou chora 
nn miseria. Excétuando os mestres das • I:. • 
lanchas, que em regra dispõem de ai· j ""! 

Deu>. Senhora dos Naufragados, Valha-me guns meios e sabem regular ~s suas despez~s. o 
Senho• · das Amóras, Senhora da Abadia, pescador só emprega o <eu tempo no mar para 
Triunfo da religião, etc., etc. Mas a idu nova a pesca, em essa para dormir, e na taberna para 
já °' vae penetrando, beber e endividar-se. De 
outros nomes, airdaqu regrtsso da pesca entr .. 
em reduzida minoria, e ga :i mulher, logo que 
pro\"am: Viva 5 d'outu· salta cm terra, as redes, 
bro, A republica, Dr que ela lem de beneficiar 
Afonso Costa, Viva a e o peixe que ela tem de 
patria, Republica Por- vender e dirige·se para 
luRueza! a taberna, onde, geral· 

Interrogado um pes· mente, lhe facililam o 
cador sobre a razão a consumo a credito e on-
que ele :ilribuia a dimi· de pára laq;io numero de 
nuição do peixe nacos· horas discutindo com os 
b, respondeu tcxlual· companheiros assuntos 
mente: que, quasi sem excéção, 

Sc>s, o~ pescado- !\C rdcrem á s.ua arte. 
rcs, costumamos rogar Apt7ar de, em regra, se 
muitas prag:.s e Deus,~(J·.=-= .. ~1 vêr rodeado por grande 
para nos castigar, dá- ' -:···~?:'.::~=:::::=:;;;;:;;~~=::::::::=::=::::~:§:::::::..:u~ numero de filhos. porque nos pouco peixe; nós_ _ ·- ·- __ casa cêdo e é )Molifico, 
não nos emendamos e naturalmente 1mercê da 
Ele \':\C~nos castigan· 1 Vtndtd~ir1-'l> tran·port:ando 1. Sardinh:l pano lnltrlor. 2 Venda de !~r notavcl quantidlade de 
do! dlnha na psa:a. :- v~ndc~cira• de ~.u-Jmha.. fosforo que ingerre "ª 3li· 
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- -,.,=---- que, por despique, apedreja então a Senhora daL 
pa! Fala-se tambem de que ás vezes tem suas brie• 
no bairro que exclusivamente habitam: lá se ave 
Taes são os selvagens de que uns exemplares fig 
raram com os seus falos de flanela branca e o~ 
gorro vermelho na procissão camoneana ... C4 
traste pitoresco, feito a primor, para nos mo<tr 
como n'uma sociedade se observam juxlaposlos 
estados distantes de condição hislorica! Para o 1 
do paredão onde as meninas namoram mais ou lll' 
nos ratonamcnle, ataviadas com o lixo das mOC: 
reles de Paris, fica arraia onde as mulheres desc: 
ças, vestidas de bure , empurram as hnchas so· 
os toros ou as puxam pelos cabos de linho. P 
ra além do bairro onde formiga o pescador seh. 
gem, está o bairro dos holeis, dos cafés, com as 
assembl~a, os seus bilhares, os seus espelhos, tc.i 
o luxo de fancaria provinciana e balnear, retoe~ 
pela estupidez do whisl, pela nóra do bilhar e pt. 
ladroeira da roleta, onde os pequenos proprielari 
minhotos vem anualmente deixar o produto de ' 

mentação, o pcsca
Jor esquece-se fa
cilmente de que em 
casa falia borô3 pa
ra a familia, quan· 
do na venda lhe não 
negam o consumo 
a credito. A sua ali· 
menlação limita-se 
quasi exclusiva
mente á borôa de 
milho, caldo de le· 
gumes, peixe Ires· 
co e salg1do ou se· 
co em cas1 e farta 
ração de vinho. Ou· 
rante a permanen· 
eia no 111ar co111e da 
usfa, isto é, do 
farnel que a mulher 
lhe arranja para a 
viagem. De ordina
rio co111pra os ge
neros ali ment' cios 
a credito, pagando 
os, com maior ou 
menor relulancia, nas ocasiões de parti· 
l'ia e especialmenle na distribuição dos · 
quinhões da pesca da sardinha, que é a mais lucraliva; 
no entretanto, para 111uilos serem bons pagadores ape· 
nas contribue a consideração de qu~. não o sendo, 
lhes será dificil de futuro encontrar qJem lhu fie 
gcneros de primeira necusidade. D!sconhec~m quasi 
por completo o principio associativo, a não ser so!> a 
16rma religiosa dos rompromissos e irmnndadrs. 

Em casos de doença, pobres e dcsa111paradús, recor· 
rem aos pedidores, que percorre111 diversas localida
des obtendo esm,las para os desvalidos. 

Muito ha, p)is, a fazer cm prol d'esles obscuros e 
honestos creadores de riqueza, genle tão pobre e tão 
esquecida, cujo grupo 111ais caracleristico na costa do 
norte do paiz são os po11eiros, ácerca dos quaes es· 
creveu, em 1836, Oliveira Martins: 

Passivos, calados, pedintes na terra, heroes s:>bre 
o mar, existem encravados entre a vila e as ondas, 
na úrla do paiz, co1110 u111 baba da população minho
ta. São um rtslo de gente prehislorica. E o _gentio ci· 
vilisado, com a ob!usidade dura que lhe e proprin, 
nem os entende, nem os protege, nem lambem os 
odeia. Trala-ús de resto e diz co111 indiferença que s1io 
p~scadons. Vae vêr chegar os barcos e descarregar 
o peixe, distraindo-se com a algazarra seh•age111 da 
faina sobre a praia. :-ião deixa ta111bem de ser interes
sante observar as mulheres chorando ern côro, des· 
vairadas, quando a travessia encapela o 111ar e as 
lanchas esth fóra. Note-se a bruteza d'~ss1 gente 

1 OandarC"1 compran:So sardinha.'l \ t'!C\>lba da urdi 
nha. 3 Povtir(.S: a \·ot1a. d.a p:t"ca. (Clich~s do autor). 

gurna junta de bois gordos.-E' a prosp~ri
dade da terra! E' o progresso da Povoa! 

A. ,\\FM)UITA DE fJQUl:IREOO. 
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t~ ~~ t. r 
i Ji.• o aíorismo lm1po l tlinl1dro domina de glorias. Povo , 2 

i facto a vida inglCJa. E' o paiz em que mais essencialmente )f" se lata do tempo, em que h• mais relogios, e o ns e rvador, ( . • 
\ em que ludo se planeia antecedentemente adora, com o ~ 
• , para horas longínquas, mas fixas. O ingltz fausto, a tradi-
~ M detula oaca· 
~ • / ;.1 . ~ so, não apre· 
L. • /~~7 " ~' eia o inespe- ~\. 
X • rado porque i 

d'etc póde , 
~e~uttar pre· ,. 
JUIZO, e a sua 
vida tern um 
itinerario 
pré estabele • 
cido, medi· 
do, exato. 
Mas nada 
n'~sse itinc 
rario éesq1u · 
cido, tudo ali 
se ajusta co
mo as peças 
n' um puz
zle . Assim 
o inglez não 
vegeta, vive 
c m lodos os 
tempos e 1>or 
isso domina. 
Vive no pre· 
se n 1 e por· 
que, traba
lhando e ga
nhando bem, 
aproveita da 
vida tudo o 

que ela oíerece de belo e ogradavel, e, com 
o seu dinheiro, compra tudo o que ciencia e 
ute inventaram d'util e confortavel. Vive no 
íuturo porque, acumulondo grandts íorlunns, 
;>rolonga o eco do seu nome na farnilia, nos 
filhos. Vive no pasado porque ve
nera a sua historia, a sua nrte, os 
stus monumentos, padrões das suas 

ção e a lenda, sendo para ele sagrado tudo que as 
evoque e perdure. Enbevece ante os monumentos 
velhos, com prazer egual áquele com que contribue 
para a ereção de novos. Todo o feito, nome ou da· 
ta julga digno da dedicação d'um hospital, escola, 
estalua ou palacio. 

Eis porque, enrugado e carcomido, se eleva aio· 
da, n'um recanto de Pall Mali, o vetusto paço de , 
•Saint James, cujos ladrilhos, luxados pela intem. ~ J 

perie, desaparecem ? ' 
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sob a crosta negra 0 
de seculos acama- o , 
dos. 0 J 

Eis porque a rica 
Londres se não en· 
vergonha d'aquele 
pobre contras te 
com a opulen· 
eia arquiteto· 
nica dos clubs 
circu mvisi-



aclamam reis, assinam 
esponsaes, reune o Con
selho Privado e se ar
mam cavaleiros. Os po· 
deres ali conferidos são 
respeitados nos confins 
do globo por maior mas· 
sa de indivíduos que a 
de qualquer soberania 
de todos os tempos. 

E' que Saint James , 
consagrado pela histo· 
ria e pela lenda, é já 
um simholo da côrte in· 

Tendo agora a Confe-L
gleza. 

1 rencia Balkanica atraído 

nhos, desde o •Army and Navy , em que viveu exilado Napoleão 
Ili, até ao recente colosso que se chama o •Autornobile Club . 

Eis porque o chefe do maior imperio moderno, que possue cas
telos como o de Windsor, cuja magnilicencia e riqueza nenhum r 

outro eguala, palacios historicos recheados d'arte corno 
Buckingham, Kensington e Hampton Court, belas residen-
cias como MalboroughÂ Sandringham e Balmoral, vae ain-
da hoje ao decrepito :>aint James receber as saudações 
de prmcipes, embaixadores india-
nos e outros subditos nas recéções "'-
matinaes chama· ~' 
das levécs. · 

Eis ainda por
que é ali que se 

sobre ele os olhares mundiaes, vem a proposito traçar-lhe o perfil historico. 
O palacio, que era isolado no meio de campos verdejantes e o limite oeste da ci

dade, é hoje o seu coração. Teve origtm n'um hospital do seculo X para donzelas 
leprosas, sob a invocação de •Saint James ', bispo de Jerusalem, sendo um dos 

mais velhos edificios de Londres. Em 1532 Henrique VIII comprou o 
hospital, começou o palacio e anexou-lhe o parque, ligando-o assim ao 
então existente palacio de Whitehall . Apezar de muito modificado, con
serva ainda partes primitivas, como a sala das tapeçarias, o portico e 

1 A rainha Alexandra. 2- Malborough Housc, rcsidcncia da rainha Alexandra, junto de Saint James Palace. 3-Yeoman da guarda, 
em uniforme do seeulo XV . .e- O quartel dos Horse Ouards, \• isto do Pitque. 
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torres. que, sendo 
l~.1s melhores antl
Rllidades historicas 
dn Inglaterra, pouco 
honram o celebre de
senhador Holbeín. 
Oefoe achava o paço 
insignificante para a 
Rrandeza da côrle; 
hoje já os inglezes 
di1c111 o mesmo de 
lluckingharn, que 
'" ser modificado. 
O .eu relogio ilumi· 
riado é, ha secnlos, 
a sentinela vigilante 
da visinha Região 
dos Clubs. 

fm Saint James 
morreu a rainha Ma
'·' (1558), nasceram 
Carlos li, marido de 
ll. Catarina de Ora· 
Rança, George IV, e 
ca50U a rainha Vito. 
ria. Depois do in· 
cendio de Whitehall 
(1697), tornou-se a 

ao publico, é rico e sumptuoso, con
tendo valiosas obras d'arte. Na •ala 
do trôno, esculpida por Oibbons, 

vi:em-se os belos retratos de George IV, por Hoppner a 
rainha Vitoria e o príncipe Alberto, por Winterhalter. ' 

Na magnifica galeria de pintura figura o retrato da infe· 
liz rainha portu!l'ueza, Catarina de ~ragPnça por Lely, e, 
pelo mesmo arhsta, o da formosa atTJz Neil Owyn, favorita 
de Carlos li. A sala d'armas é valiosa; a das tapeçarias uni· 

para lhe certificar a 
cxistcncia à'unu se
gunda vida,como ha· 
vi nm combinado la· 
ria das duas amigas 
a que primeiro mor· 
resse. 

O 111onarc3 que 
mais intimas e es
tranhas relações te
ve com •Saint Ja
mes foi Carlos 1. 
Em 1623 uma artís
tica cadeirinha. a 
primeira que se \'ia 
cm Inglaterra, entra
va no paço condu· 
zindo o moço princi· 
pc de volta da sua 
expedição amorosa 
a Hespanha. Esta\'a 
então em pleno \'ÍÇC. 
aquela figura ele· 
gantc, grave e me· 
foncolica que as te
! as de Van f)vck 
mostram soberba
mente em quas to-

dos os museus da 
Europa. Mas co-
11100 seu semblan
te acusava inforlu· 
nic.' Um artista de 
Roma, a quem le· 
varam um retrato 
para executar um 
bus to, predisse· 
lhe morte violen
ta. E com efeito, 

~=======::;::""() aq u e 1 e s murc,s 
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barrentos que o viram subir ao trôno e 
casar com llenriqueta de França, abrigirarn os 
ultirnos momentos da sua vida, e bastaria a 

noite tragica de 29 de janeiro de t649 para tornai 
historico qualquer casebre. E o parqur, que tanto 
amava e em que brincára com os filhinhos e futu
ros reis, viu·o passar entre soldados para o cada
falso e voltar com a cabeça cosida ao tronco para, 

'-.#il' .. ~ 
V? · ' lhe até os livros que devia ler. Que ' 

não se afligisse por ele que morria rnnrtir, 

nc. palacio, ser exposto ao povo! 

que obedecesse serKpre á mãe e que lhe 
dis,esse que os seus pensamentos nunca se apar
taram d'ela e que o seu amor seria o mesmo até 
ao ultimo momento. 

A n.inha, que era catolica, acusada pelos pro
testantcs,tivera que refugiar-se em França, onde 
morreu no convento que fundára cm Chaillot 

(1669), inspirando a Bos· 
sueta mais bela das suas 
orações funebres. 

Anoiteceu pela ulti
ma vez para Carlos 1. 
Herbert ficou a seu la
do, o rei dormiu quatro 
horas. Ainda de noite 
despertou-o: Vou-me 
levantar, tenho um gran
de trabalho a fazer ho
je . .. • E, :1 luz tremula 
d'um pavio mergulhado 
n'urn bolo de cêra, es
colheu o fato, pediu 
duas camisas: o frio p<.· 
de fazer-me tremer e ai· 
guem julgar que é de 
medo. Não terno a mor
te. Estou preparado. 
Chegou o bispo. Termi
nado o oficio relígioso, 
o coronel 1 tacker bateu 
duas vezes :1 porta do 
quarto, apareceu Her
bert.- E' tempo de se
guir para Whitehalt. O Jl..< 

!; -- -
~ 

Sabem-no todos - Car
los 1, instigado pelos mi
nistros c pela esposa, en
cregou·se a uma política -t despotica, dissolvendo 

• parlamentos e ferindo sus-

~
' cetibidades religiosas que 

desencadearam a guerra 
civil. Entrettue pelos es-

) 
cocezes a Cromwell, foi J'J trazido para •Saint James• 

• I e, depois d'um julgamenC:: lo de oito dins pelo Par· 
1 a m e n to, condenado á 
morte. A alilude do rei 

~· foi sempre sublime de 
~ composlura e de coragem. 'tu Os Ires dhs que lhe res· 

tavam passou-os no reco
j 'l lhimenlo da prece, sem 
.). fl uma recriminação, sem 

~
{ um queixume. Acompa· 

nhavam·no o bispo Juxon 
e o camarisla Sir Thomas 

'r.;./ Herbert, e cada dez minu
tos um soldado entreabria 

- , 

~ 
a porta para \'êr se O rei 1 l,;ma formatura. da ruard . .a, no patco do palacio. 2 Quartel dos Hor~t Ouard' 

deu um anel a Herbert 

~
• lá estava. Na noite de 27 á tn1rad1 dt Saint Jamc5 Park, tm rrentt de \\:hitdiall. 

,. dizendo-lhe que losse a casa de certa dama e lh'o rei ped iu-lhe parn ir indo e, dando a miío ao bis-
~ entregasse sem dizer palavra. Isto feito, recebeu po: .venha, vamos; abram a porta, J lncker jtl cha-

:-. d'cla um cofre selado para entregar a quem lhe de· mou duas vezes! 
1 ra a anel. Continha algumas joias e - e tudo, disse E assim, depois das oito horas d'aquela gélida 

' Carlos, que hoje posso legar a meus filhos. Em 29, manhã de 30 de janeiro de 11\49, o rei atravessou 
a princeza lz.abel e o duque de Olocester !oram a pé o Parque de Saint James, entre o bispo Ju-

\\ despedir-se do pae, recebendo IS suas joias, menos xon e o coronel Tomlinson, seguidos d'urna es-
o medalhão de S. Jorge (insígnia da Jarreteira) que coita. 
ele usou até ao fim. A descrição d'esta cena de la· Carlos 1 vestia de seda preta, meia cinztnta, 

grinrns, feita pela prince1a, é tocante e enter- colele de seda com riscas vermelhas e gôr-
nccedorn. Sentando·a no joelho e pedindo-lhe 10 pralcado. Chegados a Whitehall cspe· 
atendesse bem aos seus conselhos, indicou· rou no seu quarto habitual os ultirnos prc· 
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~~~p 
?":'nrnlivos e quando ludo estava a postos foi con· 
( !~Ilido, por entre sc.ldndos, atravez a Sala de Fes· 

~ 
las (hoje um museu) para uma janela por onde 
passou para o cadafalso armado na rua cm lrenle 
do palacio. Absolutamente sereno, Hcath diz que 
o rei soube morrer mais grandemente do que vi
veu. 

O meu cabelo estor
vor:í - perguntou aos 
carrn.scos, e, ouvindo 
que sim, ele mesmo o 
afastou. Depoi~ tirando 
o medalhão de:::.. Jorge, 
entrcgou·o ao bispo pa· 
ra que o désse á esposa. 
Ao ajoelhar pediu ao 
executor que esperasse 
""'sinal; inclinou-se so· r 
bre o cepo e, tendo di· /'"'"/.. : 
te 11111n oração, estendeu "~ .j'~ r:r!, r">;~IS:iil2'i:" 
o brnço-a cabeça caiu ~- '· 
de um golpe. ._; 

Conduzido o corpo -
para dentro do palacio 

~~ 
que deu nome a uma alea do parq ue, que é hoje a G\( 
grande rua dos cl ubs- Pall Mali - perdendo o óe ) 

•• Catherine Str'el que tinha em honra ] 
de Catarina de Bragança. Póde-sc lá 

r~~i1~1~~! á influencia do sporl na vida ~ 
Carlos li, do pouco trato que te

ve com a rainha, algum costume 
portugucz devia ter adquirido. Um 
foi, sem duvida, o do 11a111oro, pois 
vivendo Ndl Owyn, a mais popu
lar das suas amigas, em Pall Mali, 

o rei ia lalar·lhe ao muro 
que diwa sobre o parque. ( 

Carlos li tornou o parque 
de •Saint James• via .PUbli· 

ca, a rainha Caroli· 
na pensou fechai-o, 

Tres rodas apenas 
loi a resposta. 

Foi ao apear-se cm 

~~ ~ 
_ __. ~~~~~~r··~~~~~~~~~n~~~,~~~A~ 

e perguntando a \V ai· C) 
pole quanto custnriaJ 
a transformação : 

~ 

ali lhe loi cosida a cabeça e cmbal
s•mado, sendo depois levado para 
·S•int Jame,, onde ficou exposto. 
Afirmam que Cromwell, embuçado n'uma ca· 
pa, o foi vêr, ouvindo-se-lhe a !rase: Horri· 
vel necessidade!• que, afinal, bem s intetisa a 
opinião de Carlyle sobre esle tragico episo· 
dio. O leretro foi sepultado, sem pompas lunebres, 
na capela dos Cavaleiros da Jarreteira, em \Vind· 
sor. O Parque de •Saint James• foi o Versailles de ~ 
LondrtS. No tempo de Carlos 1 tinha ainda caça 
brava, mas era tão frequentado pelas damas da cõr· 
te que esses animaes cediam mais ao encanto dos 
seus atrativos, que á pcrseg11ição dos cães'. Carlos~ 
li têl·o mesmo aformosear por Le Nôtre, e compra· 
zia·se cm ir dar de comer aos cisnes 
e passear ali os se us cães. Jogava com J Q 
as damas um jogo cha mado Pell Mal/, O 
predecessor do croq11t1 ou do golj, 
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'- Saint James , pela entrada do par-
que, para ir dar uma Ltvü, que 
uma louca (Margarel Nickolson) 

tentou apunhalar o bom George Ili, em 1786. 
Mas nem tudo são tristezas nas memorias 

de ·Saint James., que presenceou festas bri
lhantes que ficaram memoraveisJ.. como bailes, 
banquetes, recitas e mascaradas. u palacio teve 
vari(Js excentricos visitantes, entre eles Thomas 
Slonc, um procurador, que escreveu á minha pe
dindo-lhe a mão da princeza Matilde, filha de 
Oeorgc Ili e depois rainha de Wurtcmberg. Co 
mo quem cala consente, tempo depois aprc,en
tou·se no paço, dizendo que, não tendo recebi· 
do resposta, concluía que a sua proposta fôra 

ace itai Os seus visitantes ilustres 

~ 
lee m lambem sido numcr0>sos. 

<..~ Em 1638, Maria de M.cddcis, so· 
gra de Carlos 1, hospedo•u-se em 



Saint James , mas 
passados tres anos 
já'' l'Jrlamento lhe 
votava uma pensão 
de 10:000 libras 
com a condição de 
partir i medi ata
mente, e, assim, a 
mais magníficente 
mulher da Europa, 
esposa do maior 
rei de França, foi 

mcrrer em Colonia no 
anose1:uinte. Em 1698 
uma das mais extraor· 
dinarias figuras da 
humanidade, o excen
trico czar Pedro, o 
Grande, ah esteve in· 
cognito. Foi recebido 
por William Ili, que 
lhe perguntou o que 
pensava do edifício? 
- •Muito bom.Se m'o 
permitisse aconselha
ria Vossa Magestade 
a que mudasse d'aqui 
a côrte e o convertes
se n'um hospital. 

Napoleão em Wal· 
lstadd e Leipzig, 
e c 1 i ps o u todos. 
tende, urna recéção 
triunfal e honras 
militares. Foi o fa. 
vorito da multidão 
que lhe invadia a 
carruagem, lendo 
dado tanto aperlo 
de mão como um 
presidente da Ameri
ca. O povopermane
cia no palco do pala· 
cio ate á noite, o he
roe sentava-se á janc
j 1 fumando e agrade· 
cendo, quando nã'J 
podia fazei-o deixava 
o seu cão a represen
tai o! H. Roche diz 
que dois milhões se 
agitavam em frcnesi, 
todos queriam vêr o 
Libertador. Blucher 
reinc.u em lngl.terra 
aqueles dias. Saint 
James foi o foco de 
Londres. Com os seus 
70 anos fez perder a 
a cabeça ás inglc,as, 
recebeu grande nu· 
mero que lhe beija. 
vam o bigode grisa· 
lho e retiravam. Um 
criado tratava-o cons-

Christiano VIII da 
Dinamarca{l768) pas· 
sou no palacio dois 
mezes de dissipação, 
quando ali foi pedir a 
mão da filha de Geor· 
ge Ili. Antes de par· 
tir, e como retribui· 
ção dos favores rece· 
bidos, ofereceu no 
teatro do rei uma 
·mascar:tda, 

~::;:;;:;:::;;::=:=::==:=:=::=::;:=::==;;;;;;::::;;;:;~~~ lnnlemente de Alteza; 
- Alteza, Alteza)', 
d isse Blucher, leve o 

diabo a alteza, 
chama-me gene
ral, ou mandc.-tc para que foram 

distribuídos 
0 3:000 convi· 
o 
o 

tes e foi a m·,js 
grandiosa até en· 

tão vista. Em 1814 Ale
xandre 1 da Russia e o 

rei da Prussia, então aliados, 
chegaram a Londres de visita 
á c6rte. Acompanhava-os um 
brilhante sequito em que figu
ravam o muechal príncipe 
Bluchcr, príncipe Mctternich, 
general Bulow, conde Tolstoi 
e outros hoje do domínio da 

1 A e~C"cuçio de Carie 1 tm 1~9. 2 

historia. Em Saint James fizeram·se grandes prepara· 
ti vos e os historiadores são unanimes cm afirmar o en· 
tusiasmo louco que e;la visita causou e em dizer queBlu
cher, futuro cooperador de Wellington e já vencedor de 

para a ilhad'Elba . 
Um dentista pe· 
diu-lhc para inti
tu lar·se •Dentista do 
Príncipe Blucher . - De que 
dcmonio me servirá isso? Res· 
(">Ondam· lhe que o d ispenso, 
pois que poucos dentes me 
restam; mas se isso lhe dá pra· 
zer ou proveito, póde chamar
se 111f11 d~nf istaouo que quizer. 

O acolhedor ·Saint James , 

Crom"'·ell julgando u filhc.s dt Carlot 1 

servir o 
imperador 

evocador d'um primith·o hospital da doença infeccios., 
desfigurante e rnortifera, não podia fugir ao seu destino, e 
a ele foram agora tentar curar-se dos não menos terri· 
veis males da guerra os paizes balkan icos. F. A. 



fí~ ~$naJl~i\f 
Realisou-~= ~ : 

n~ilhadoPrif!- · ·, ·. ~'\ micio, a que 
c1pe um comi- concorreu gran-
cio para protes- • · de numero de 
lar contra as pessoas, lavran-
reformas da fa- do-se ainda um 
zenda e para outro protesto 
pedir a aboli- contra a no-
ção dos Ioga- meação, tida 
res de curador por ilegal, de 
e medicos da um individuo 
doença de so- da metropole 
no. A reforma para a curado-
de fazenda do ria dos servi-
u ltra 111 ar cen- çaes,preterindo 
tralisa nas pes- o escrivão do 
soas dos inspé- julgado, a quem 
tores superio- pertencia a no-
res da provin- 111eação. O pro-
cia e na dire- te<to foi assi-
ção geral das nado por cento 
colonias tudo etrintapessoas. 
guanto se rela
ciona com a 
administração 
financeira da> 
provincias ul
trama r;11as, ti
rando assim 
largos poderes 
aos governado· 
res. Contra isto 
Se pro te S t OU J- Os organirndorcs do comicio: sentados, srs. Mar .. 

pois n'esse co· ~~:ins~s.La~~vl3réd~ªC~~~~~~~ai~ti~~!~r~i':~1sa~;~ 

2 O :r. O:i.,;d Quedes de Ca.rva.1ho lendo a. moção. 3 Durante o co1111cio. (Ctichês do foto· 
grafo 3mador sr. B. F Ferreira 

79 



NOVO MINISTERIO 1- Dr. Almeida Ribeiro, ministro das coloniat. 2 - Or. Antonio Macieira, ministro dos extrangeiros. 3 - Major Pereira Bastos, ministro da guerra. 4~-C:a.4 
pitão dr. Alva.rode Castro, ministro da justiça. >-Dr. Rodrigo Rodrigues,~ ministro do interior. 6- 0r. Afonso Costa, presidente e ministro das fin:wças. 

1- Freitas Ribeiro, miitistro da marinlm. S- Antonio Maria d:.\ Silva, ministro do fomento. (Cliché Benoliel) 



Na esplendida festa d'arte realisada em 
casa da ilustr<! professora de canto mada· 
me Mantelli revelou·se uma decidida voca· 
ção madame Maria Couto, que delicio· 
sarnente cantou a aria da Cavallaria R.us
cicana assim como o dueto da mesma ope
ra com o sr. Raul de Lacerda. 

As outras distintas am'ldoras de canto 
da mesma fórma inierpretaram os trechos 
escolhidos causando uma a~radavel im· 
pressão na numerosa e seleta assistencia. 

SI 





dado vêr n'aquele palco. E' mademoiselle Robin
ne. E, comtudo, o encanto d'essa joven e já ilustre 
artista creou-lhe um ambiente de agrado entre o 
publico frequentador do Théâtre Français. Madc
moiselle Robinne não é só a mais linda das artis
tas d'aquela casa: é ainda uma das que incessante 
e seguramente progridem no caminho d'uma bela 
superioridade que já não vem distante. E na peça 

de m~. Kis!emaekers, n'esse papel que o aca
so quiz que lhe fôsse ter ás mãos, o seu ta
lento encontrará sem duvida novo ensejo de 

verdadeiro ellcombremenl de pessoas gc
niaes. E tal como acontece aos taxis nos 
boule1•ards isso obriga a longos compas-
sos de espera. Madcmoiselle Oén;at 
tem press:i de vivre sa 1•ie, quer subir e apetece
lhe ver caminho desimpedido deante de si. Por 
isso se vae, deixando, em pleno período de en
saios, o papel que mr. Henry Kistemaekers lhe 
destinara na sua peça l' Embuscade . . 

. . . A' quelque chose mal/1e11r tst bo11. A fuga de 
mademoiselle Oéniat permitir-nos-á admirar no 
papel que lhe éra destinado na peça que a Co
méd'e dentro em pouco representará uma das 
artistas que mais raro ultimamente nos tem sido 
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colher uma consa~ração. 

\bdemoitellt Robinnc (Clich~ RtutlingtrJ 
Ml!.demoi$cl1c Robinnc (Cliché Rtutlinftr) 
\b.demoi!cll~ Robinnc tm Lt Passant 

(Cliché Boycr te Bert) 

Rt1J' J, 01m n . 



co'r8t, A L Os monstros da flora tropical 

1 fnormc tronco dt muç•fo 1 a anor-c mais rrci:idof:& dt todas u ~ povoac;io do Oondo; ao fundo um im
bondriro. Para fazer ahattr rsta. a.n·ort foi ntttSSarlO convtncer os ind•gt:ms que ntnhum mal unham a rece-ar 
da qultuta (alma do outro mundo} que eltt di1ia1n ~tar CICOndid.a no tronco, pronta a t'omtr os temera.rios que 

O combate contr:: a 
ça do sono es· 
te entrando 
de realidad-e 

tOC'attcm na an·orc. 

implacavel doen· 
lá atualmen
n'uma fase 
pratica em lo· 
das as zonas 

atingidas fda nossa provincia de Angola. 
E' conhecid1 a nefasta influencia da 

mosca lsé·tsé, propagadora d'esse dizi
mador flagelo. Na impossibilidade de se 
extinguir por completo tão perigoso in· 

selo, dificul· 
tam·se-lhe 
as condições 

:- Oondo: junto A- base d•uin monstruoso imtwndelro ab~lido (da d(\utrda para a direita: tcncn1e 
Naia, delegado de saiíde

1 
cscrh·ào de fa:tcnda Valentim Çhav~s e.Joio Orcgodo rtrutira. 

(Cllchés do amador sr. Joio Orcgor10 f1gue1ra) 
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Dondo: Dois troncos de imbondeiros acabados de abateri ao fundo. o hospital mHitar e civil, edificado no cimo d'uma colinà fóra. da. t>ovoação. 



y~:~:-~~w-= - -~~ 
.. de hai••tabi dade, principal- ..... ~ ~ nas gravuras que acompa· ~1 

mente nas regiões infetadas em ·fi·- nham este artigo, são d'uma 

que,J>0r ordem do governador Nor· f do, depois de abatidos, uma altura l 
que ha nucleos europeus. Assim é ~ circumfcrencia notavel, atingin· 1 
ton e Matos, ha n'este momento superior á de dois homens de ele· 
empregadas algumas brigadas indi· vada estatura: são os esponjosos im· 
genas no serviço de desarborisação bondeiros (adat~so1zia diRilalal, as ele· 
em todas as circunscrições a leste gantes mafumeiras (bombax beibaJ e 
de Loanda . .<\s arvores, de colossaes os resistentes muçafos (pari11aria nur 
dimensões, algumas seculares, que bofa?J que para ali jazem estendidos 

\ 

põem enormes manchas de verdura como cadaveres de ciclopes fulmi· 1 
• 1 na paizagem sertaneja, e são, por nados. 

1 ! 
isso mesmo, otimos abrigos de glos· E assim se vae promovendo a sa· 1 
sinas, vão lentamente vergando aos lubrisação, ha tanto tempo reclama· 'I 
golp" mort;f"º' •"'· om oomo do \\ '" '" 'º'º'º" '"'°";" do ;o- l\ I, 

1~1~., '"'f-,.; ';!.-, .... profifax ia anti-tripano10· 'VI • 
~ mótica lhes são vib1ados ll1 

11(1; ~ - pelos pretos, inconscientes do ,~f 
l 

'rli alio serviço que estão pratican· 1
1

/ 

do; e os seus corpos de gigan· 
" tes vencidos, uma vez privados dos 

laços robustíssimos que os prendem 

1 

á terra-mãe, gemem, silvam, estalam, 
por vezes com urr. fracasso atroador, 
e lambem por fim, aniquilados, erguen· 1 
do ainda para o espaço fulvo dezenas 
de braços luxuriantes como um der· 
radeiro esforço para manter a vasta e 
sombria umbela da sua folhagem. 

Alguns d'esses troncos, como se vê 
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8. V. 

(Clirhis do disfi11lo fotografo amador 
sr. folio Ongorio Figu,írn) 



Figuras e Factos 

1- O sr. Evaristo Fa
ria Ourgel é um dis
tinto poeta brazilei
ro e um ilustre pro· 
fessor, que rege a ca
deira de portuguez 
no ginasio Anchieta, 
de S. Paulo. Regres
sando da llalia, onde 
esteve n'uma missão 
de serviço, e tendo 
percorrido onze pai
z e s, voltará em 
abril ásua terra, onde 
fará algumas confe
rencias sobre Portu
gal. 

O SONflO DOURADO no Apolo: 6 A atriz: C.armo Vieira no Amo,. 1 O tc-rccto do Si· 
noc-ulo ; no 2. • ato,: os atores RoldJo t Nucimento f'ttnJ..ndtt e a atriz. Amtlia Pereira 

s- O Sultlo ttanim Ab-KiliSk , ator Jutio OuimarlH.. 
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A guerra dos Balkans 
~· 
f\ 

1 No hospital de Se.ria: As damas da Cru1 Vtrmtlha, o ministro de frança, 
mr. Pana.ti cu, e OS membros da legação •• 

2 NM urcdorts de Andrlnoph.: Enterro dos soldados bulpros mortos 11:1. batalh:i. 
\Clíchét Chu~~:iu fla\'itns) 

J 
...... , .. :,• · 
•&_'.:J 
·~· ~'.·.-:1: 



-~~~.·.- .. · 
I' 
I 1 /, ~ . , 

1 

·~ 
~\../ O caso 

l dos Sal-
:· kans apa· 
1 receu 

~ sempre 
aos o lhos 
da Europa 
como uma 
complica
cada ques
tão gue le· 
varia 111ui
to tempo a 
resolver. 

Depois 
de tantas 
agitações 
na confe· 
rencia de 
Londres, 
debatem-se 
ainda os fa· 
ctos, entre 
os quaes o 
da posse de 
varios ter· 
ritorios. 

A Tripli
ce Aliança 1 O a:tn('ral bulruo Ot-milrvff t o !tu ttlado ma.ior tm Tch.at~ldja. 

2-Cenas recente\ cm v\)H.l de Andrin~pla nas bateria!> bul,au.s. ~ClichEs Chu1Stau l l1vicn1J 

S9 

~ : 

na dei· 
xar aos 
turcos ~ 
não só· J 
mente as } 
ilhas visi· 
nhas dos 
Dardanel-
lo s mas 
lambem 
Ch ios, Mi· 
tylene,Cos 
e ·Rodes, o 
Que atenua-
ri a a hu· 
milhação 
do aban· 

dono 
com pie· 
to de 
Andri
nopJa e 
daria a 
e s p e -
rança 
de que, 
consoli-
dando 



-> 

a Turquia da Asia, se poderia evi tar no futuro .1 gra
ve questão do equilibrio das potencias no Med1ierra. 
neo. 

Como se vê, ha já a previdencia e ha já o esboço 
d'uma nova questão. 

A Servia, desejando mostrar o seu espírito de sac~i
ficio no interesse da paz geral, decidiu retirar as suas 
tropas dos lados do Adriatico. A Albania, decididamen
te, .iicará independente. Os montenegrinos pedem Scu
tari e o curso do Orin até á foz, assim como os alia
dos solicitam Divra para os servios e Janina para os 
gregos. 

--... 
--~ 
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O pintor João Vaz é uma figura de 

destaque no nosso meio artistico. Não 
ha em Portugal quem como ele saiba 
pintar as nossas praias, os calraios elas· 
sicos, as ribas do mar, as salinas, tu· 

do quanto com o mar se relacione e de 
que tem feito uma pura arte, uma espe· 
cialidade que conta muitos apreciado· 
res. O ilustre artista abriu ha dias a sua 
exposição d'este ano, apresentando-nos 

_; 

Z- l'raia de Albnqud , qui· 
dr~ de Jc.i~ \'ar 

magnificos quadros 
do genero,que l eem 
causado sensação,sa· 
lientando-seentre ou· 
tros os que se intitu
lam Albarqud, o Ve· 
llio Coes <Setubal, 
Entardecer (Sado), Ro-

1 Vellrn Cacs. (Sctub-a1 J <1uadro de Jc.ào V:\1 e/ias e outros. 

9! 

3 O pintor João Vllt. 

l 

j 



dias a Associação de Be 1eficencia do 
Campo Grande coadjuvado a bela inicia· 
tiva do Seca/o Agrícola, fazendo uma ses-

O culto da arvore desenvolve-se dia a dia 
em Portugal. O vanda!i•mo vae acabando 
e propagandear esse culto é tudo quanto 
ha de mais digno e de 

mais u li 1. Ensinar á ~=========================~ creança o respeito pela AI 
arvore e pelas aves é 
uma obra que se deve 
tomar em conta e que 
devia ter um grande eco 1 

por todo o paiz. 
Tomou para si essa 

missão o Sectilo A1rrico
la, que os nossos cole· 
gas Aires de Carvalho 
e Castro Neves dirigem 
proficientemente, e os re· 
sultados d'essa propa· 
ganda ulilissima vêr·se
hão dentro em pouco 
como fórma educativa 
dos pequenitos e como 
fonte de riqueza nacio· 
nal. 

Começaram já esses 
trabalhos, tendo ha 

são pre
1
oara toria onde 

o sr. Ve oso Araujo d is· 
cursou sobre o culto da 
arvore e acabando as 
creanças do asilo O. Pe· 
dro V por plantarem ar· 
voresnoparqued'aque- ' 
le estabelecim 'nto,aju
dadas pelos aluno; das 
escolas paroquiaes. 

As arvores plantadas 
foram Ires perdras, Ires 
macieiras e uma laran· . 
jeira, sendo o trabalhoj' 
realisado no meio da 
maior alegria da peque· 
nada, que jámais es- · 
quecerá esse dia. 

·. 
'> 

h. ~~~': ~·~ J~~~-~i:;;·o:: ~~~~?a~h~ª ifm1doie,:~lsº d~~t~°J:s !-~~~~dd!~ ~aí:C:.º:';cdr~.n~~ ~~uS~!!.1~º :~~r 
cola.. l- ~r. dr. \'et"''° Araujo, que d1!cur-,ou na fena da an·ore. ;&-Sr. Ct!tro Neve'!, diretor do ~culo Api

cola. ~A plantaçlo d'uma U\•ore Pf)U crun~a~. 
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Os concer
tos da Oran· 
de OsQues
!ra Sinfonica 
Port ugueza, 
dirigida pe· 
lo notavel 
maestro Pe
dro Blanch, e 
que se leem 
realisado no 
teatro da 
Republica, 
atraem gran
de num ero 
de pessoas 
Que enchem 
a vasta casa 
d 'espectacu
los da rua do 
Tezouro Ve
lho e formam 
uma assisten-

. : ?~ .. --.~ 

2 e 3-()utros ntpétos d:t entrad:>. da a:.sisttnda. 
(Cliché$ de 8enoliel) 
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eia elegante 
e seleta. 

Os mais 
difíceis t r e
c h os musi
caes dos 
mais nota
veis compo
sitores, co
mo Mendels
sonh, Bizet, 
Listz e ou
tros foram 
executados 
pela magnifi· 
ca orquestra 

l 
nacional, que 
tem adquiri-

1 do uma jus-
1 líssima repu

tação. 



A Orquotra Ptdro Bl:anch, no palco do Rtpublica. (Uich~ dt LazaruO 



O caso Paty du 
Clam leve um gran· 
de eco em França. 
Foi como e resusci
tar d'um escandalo. 
Evocou-se o fantas
ma da questão Drey· 
fus e osr. Millerand, 
ministro da guerra, 
que or.lenou a rein
tegração no exerc·
todo celebre instru-

lor do proces
so Dreyfus, te-
ve que se demi
tir por falia da 
solidariedade 
do ministerio, 
sendo nomeado 
para exercer 
aquele Jogar o 
sr. Lebrun, que 
era ministro das 
coloniac;. 

Paly du Clam, 
provou-se á evi
dencia, fo i quem 
comp r ometeu 
Dreifus inocente, 
chegando a ves
tir-se de mulher 

• A sr.• D. Fernanda de 
Souza Rocha é uma no· 
va mas já distint i ss i ma 
pianista portuen~e, disci
pula do professor sr. Rai
mundo de Macedo, e que 
se apresentou ao publico 
na recita realisada no Sa
lão Bechestein, onde exe
cutou dificílimos trechos 
ao piano, sendo aplaudi
dissima, bem como o no
tavcl artista seu mestre . • 

para obter uns fa
lados documentos 
que nunca existi
ram. Foi ele que 
figurou da famo
sa dama do veu 
negro, que tão mis· 
terioso tornou o 
caso e levou mais 
depressa o acusa
do para a ilha do 
Diabo, de onde o 

arrancaria obra· 
do de Zola. 

Por isso, des-
de que Dreyfus 
foi reintegrado 
no exercito fran· 
cez, a opinião 
publica enten
deu que não po
dia ser readmi
tido Paty du 
Clam e d'aí a 
queda de Mille
rand, que, ape
sar de civi l , foi 
u m dos mais 
distintos minis
tros da guerra 
de França 

... -. ~ 1-~r.• O. Furu.nda de Soui.a Rocha. 2 Sr. \hlltrand, ministro d.a gut'tta dt França, dcmitiJoL •. 
t>"t ~u!a da reint~(:lo do ttMntt coron('I Paty <.:Iam nl\ otrcito. l Otnual fliu J« rt Ri 
x1ro, qut por ttt atingido o ltm1tt d'tdadt, dC'ntou o tomandn da 1.• dh;d.> militar. 4 "•·nr 
w. \bnud S1môe"1 O.>nç;alHS, fall!'ddl\ rt'<tnHmcritt. ~ Sr. jo!é Henriques d'AlmtiJa, bltcid( 

rc:ctnltmtnlt tm Ptn.unacõr. 
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FIGURAS E FACTOS 

( ~ P<>rtU![UU.. no Bruil : A f1milia s;n, .. 1, :. Penafiel . 
tOa d1~ita {)IU a t1qucrda) 1. plano: .\b.damc Sin,-al, ~.r. 
FranciKO S1n,·al, u.· · D. Maricta e Odete Sim·al, sr.• O. 

J Eh'ira Viana e o ir. S. M. Pinto Junior, e cm pt o sr. }ai· 
me de Bõrben e n. El1>id10 Sin, .. al.· 

9ó 

l O no,·o t'hdt do pbinetc 
do rnini•,1ro da marinha, C"a· 
f>Hlo de frapu sr .. \\anuel 

1 duardo Ccrreia. 


